
RETRATO DE MÄE 

Depois de mu i t o t empo , 
Sobre os q u a d r o s s o m b r i o s do 

Calvár io , 
Judas , cego no A lém, errava 

so l i tá r io ... 

Era tr iste a pa isagem, 
O céu era nevoento ... 
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Cansado de remorso e so f r imen to , 
Sentara-se a cho ra r . . . 
Nisso, nobre m u l h e r d e p lanos 

super iores , 
N imbada de celestes esp lendores , 
Que ele não consegu ia divisar, 
Chega e afaga a cabeça do infel iz. 
Em segu ida , num tom de ca r inho 

p ro fundo , 
Quase que, em oração , ela lhe diz: 
- Meu f i lho , por que choras? 

Acaso, não sabeis? - rep l ica o 
in te rpe lado, 

C la ramente agress ivo, 
Sou um mor to e estou v ivo. 
Mate i -me e novamente estou de pé, 
Sem conso lo , sem lar, sem amor e 

sem fé ... 
Não ouv is tes falar em Judas , o 

t ra ido r? 
Sou eu que an iqu i le i a v ida do 

Senhor . . . 
A p r inc íp io , j u lgue i 
Poder fazê- lo rei, 
Mas apenas lhe impus 
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Sacr i f í c io , mar t í r io , sangue e c ruz . 
E em f lage lo e a f l i ção 
Eis a que a m i n h a v ida agora se 

reduz ... 
Afasta i -vos de m i m , 
De ixa i -me padecer neste in fe rno 

sem f im ... 
Nada me pergun te is , ret i ra i -vos 

senhora , 
Nada sabeis da m á g o a que me 

agi ta , 
N u n c a penet ra re is m inha do r 

i n f i n i t a . . . 
O assunto que las t imo é 

un i camen te meu ... 

No en tan to , a d a m a ca lma 
r e s p o n d e u ; 

- Meu f i lho , sei que sof res, sei que 
lutas, 

Sei a do r que te causa o remorso 
q u e e s c u t a s , 

V e n h o apenas fa lar- te 
Que Deus é sempre amor em toda 

pa r te . . . 

E ac rescen tou serena: 
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- A B o n d a d e do Céu jama is 
c o n d e n a ; 

Venho por mãe a t i , buscando um 
f i lho amado . 

Sof re c o m pac iênc ia a dor e a 
p rova ; 

Terás, em breve, uma ex is tênc ia 
nova . . . 

Não te s intas soz inho ou 
desprezado . 

Judas i n te r rompeu-a e b radou , 
rude e pasmo : 

- Mãe? Não me venha is aqu i c o m 
ment i ra e sa rcasmo. 

D e p o i s d e m e e n f o r c a r n u m g a l h o d e 
f igue i ra , 

Para acordar na dor , 
Sem mais poder f ug i r à v ida 

verdade i ra , 
Fui p rocu ra r conso lo e f o r ç a d e 

viver 
Ao pé da pobre mãe que me for jara 

o ser! ... 
Ela me viu c h o r a n d o e escu tou 

meus lamentos , 
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Mas teve m e d o de meus 
sof r imen+os. 

Expu l sou -me a escon ju ros , 
C h a m o u - m e mons t ro , por s ina l , 
Disse que eu era 
Un i camen te o espír i to do m a l ; 
I n t imou -me a terr ível re t rocesso , 
M a n d a n d o que apressasse o meu 

regresso 
Para a zona in fe rna l , de onde , por 

cer to , eu v i n h a . . . 
A h ! de tes to lembra r a horr íve l mãe 

que eu t i n h a . . . 
Não me fa le is de mães, não me 

faleis de amor , 
Sou apenas um mons t ro so f redo r . . . 
- Inda ass im - d isse a d a m a 

d o c e m e n t e -
Por mais que me recuses, não me 

a l te ro ; 
Amo- te , f i l ho m e u , amo- te e q u e r o 
Ver- te, de novo , a v ida 
Marav i l hosamen te revest ida 
De paz e luz, de fé e e levação ... 
Vi rás c o m i g o à Terra, 
Perderás, p o u c o a p o u c o , o â n i m o 

v io len to , 
Terás o co ração 
Nas águas de bend i t o 

e s q u e c i m e n t o . 
N u m a nova ex is tênc ia de 

esperança , 
Levar- te-ei c o m i g o 
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A r e m a n ç o s o ab r igo , 
Dar-te-ei ou t ra mãe! Pensa e 

descansa ! ... 

E Judas , nesse instante, 
C o m o q u e m o lv idasse a p róp r i a do r 

g igan te 
Ou c o m o q u e m se desagar ra 
De pesade lo at roz, 
P e r g u n t o u : - q u e m sois vós? 
Que me fala is ass im, s a b e n d o - m e 

t ra i do r? 
Sois d iv ina mu lher , i r rad iando amor 
Ou an jo ce lest ia l de q u e m press in to 

a l uz? ! . . . 

No en tan to , ela a f i tá - lo , f ren te a 
f rente , 

Respondeu s i m p l e s m e n t e : 
- Meu f i l ho , eu sou Mar ia , sou a mãe 

de Jesus. 

MARIA DOLORES 
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